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A data-base 2014 já começou. Até 21/3, 
assembleias nas unidades para definir 

nossa Pauta de sentação de sugestões à Pauta Unificada. Após 
agendar a assembleia nas unidades, as subseções da Adunesp devem informar 
data e local para adunesp@adunesp.org.br. Posteriormente, para o mesmo e-

mail, informe os resultados. 
- 25/3, terça-feira: Nova reunião do F6, na sede da Adusp, às 10h, para avaliação do retorno das assembleias, 
na perspectiva de fechamento da Pauta neste dia. 
- 28/3, terça-feira: Protocolo da Pauta Unificada junto à presidência do Cruesp, que se encontra na Unicamp.  
 
 É hora de iniciarmos a mobilização pelas nossas reivindicações.  

 
 

................................................................................................... 
 

Adunesp apoia greve nas ETECs e FATECs 
 

 
Os funcionários e professores das escolas técnicas (ETECs) e faculdades de tecnologia (FATECs), 

mantidas pelo Centro Paula Souza, estão em greve desde o dia 17/2. A greve da categoria tem como ponto 
central o novo plano de carreira. O plano estava engavetado desde 2011 e somente no dia 28/2/2014, diante da 
pressão da greve, o governo o enviou à Alesp, na forma de projeto de lei (PLC 07/2014).  

No entanto, abriu-se um novo problema: o plano que havia sido negociado com o Sindicato da 
categoria (o Sinteps, que integra o Fórum das Seis) durante o ano de 2013 sofreu profundos cortes em relação 
ao que foi enviado à  Alesp. Além de um expressivo rebaixamento nas tabelas salariais, vários direitos foram 
cortados: licença maternidade de 180 dias para as celetistas, Sexta Parte, auxílio alimentação, auxílio 
transporte, entre outros.  

Diante deste quadro, a greve prossegue até hoje e a expectativa da categoria é que os deputados 
aceitem e aprovem as emendas apresentadas pelo Sinteps, que visam a devolver ao projeto os itens cortados. 
Mais de 100 unidades do Centro (entre ETECs e FATECs) registram greve, mesmo diante da enorme pressão 
exercida pelo governo, com ameaça de corte de ponto e de substituição dos grevistas.  

No dia 11/3, a entidade promoveu um ato público no Vão Livre do MASP, que recebeu participantes 
de todo o estado. O presidente da Adunesp, João da Costa Chaves Júnior, compareceu ao ato e conferiu apoio 
à luta dos trabalhadores. 

Vinculado à Unesp desde a sua criação, o Centro Paula Souza vem sendo duramente atacado pelo 
governo estadual. Desde 1996, num flagrante desrespeito à lei do vínculo, o governo deixou de pagar aos 
funcionários e professores das ETECs e FATECs os reajustes concedidos pelo Cruesp às universidades. Este é 
um dos principais elementos que determinam o forte arrocho salarial da categoria. 
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Plenária da Adunesp indica: Manter 
a greve e avaliar o movimento

Assembleias de base devem debater conjuntura 
e remeter posicionamento à próxima plenária, 

marcada para 10/8, em Bauru

 A Adunesp realizou nova plenária estadu-
al nesta quarta-feira, 3/8/2016, no Instituto de 
Artes, em São Paulo. A partir dos posicionamen-
tos trazidos pelos representantes docentes pre-
sentes e das discussões que ocorreram, ficaram 
explicitados alguns dos temas que mais preocu-
pam a comunidade unespiana neste momento: 
a quebra de isonomia e o arrocho salarial; e a 
questão da contratação dos professores substi-
tutos. São duas dimensões distintas – e perver-
sas – do modo de administrar a crise de financia-
mento das universidades públicas paulistas. 
 A reitoria da Unesp diz que não há recur-
sos para a concessão dos ridículos 3% já apli-
cados aos servidores técnico-administrativos 
e docentes da USP e da Unicamp, nem para a 
contratação de toda a demanda de professores 
substitutos encaminhada pelos departamentos 
de ensino. A solução “final” adotada pela reito-
ria da Unesp é que nós, docentes, trabalhemos 
mais e ganhemos menos pelo nosso trabalho – 
não reclame, trabalhe! E a qualidade das nossas 
graduações, da produção de conhecimento e da 
prestação de serviços à comunidade não vem ao 
caso. Devemos, em sacrifício pela crise, abdicar 
da dignidade do nosso trabalho e do futuro da 
nossa universidade. 
 A avaliação dos presentes é que temos que 
ter respostas à altura da gravidade destas ques-
tões. As razões que nos levaram à greve perma-
necem na ordem do dia. O indicativo da plenária 
é pela continuidade da greve e a realização de 
assembleias de base para avaliar o movimento. 
As reflexões geradas nestas assembleias serão 
levadas à próxima plenária estadual da Adu-
nesp, que será realizada em Bauru, no dia 10/8, 
próxima quarta-feira. 
 Nas assembleias de base, também devem 
ser discutidas a viabilidade e a pertinência de ati-

vidades durante a realização do CO especial de 
comemoração dos 40 anos da Unesp, marcado 
para 22/8, em festa a ser realizada na Sala São 
Paulo, na capital. A avaliação é que, embora te-
nhamos muito a comemorar, como fruto destas 
quatro décadas de ensino, pesquisa e extensão de 
qualidade, não há dúvidas de que a conjuntura 
atual ameaça destruir tudo o que conquistamos.
 Outra deliberação da plenária foi a apro-
vação de uma carta a ser enviada aos presiden-
tes de Congregações das unidades. O documento 
solicita que as Congregações assumam posição 
contrária ao aprofundamento da precarização 
do trabalho docente, recusando-se a atribuir aos 
docentes em RDIDP a incumbência de ministrar 
aquelas disciplinas para as quais a demanda de 
substitutos não foi atendida, bem como façam 
gestões junto à Reitoria para solucionar o proble-
ma. A plenária considera que, assim proceden-
do, as Congregações estarão dando uma enorme 
contribuição para o resguardo da dignidade do 
trabalho docente, defendendo o tripé ensino-
-pesquisa-extensão que sustenta a qualidade da 
nossa universidade. A carta segue em anexo.
 Ao final da plenária, uma comitiva de re-
presentantes dirigiu-se à reitoria da Unesp. O ob-
jetivo era conversar com o reitor Durigan sobre 
duas questões centrais: a isonomia salarial e a 
necessidade de contratação de professores subs-
titutos. No entanto, como o reitor não estava pre-
sente, a comitiva foi recebida pelo chefe de gabi-
nete substituto, o Prof. Jorge Roberto Pimentel, e 
retornará nesta quinta-feira, 4/8. 
 Por fim, a plenária aprovou a necessida-
de de realizar um debate presencial entre as três 
chapas que concorrem à reitoria da Unesp, para 
extrair deles suas propostas para questões gerais 
da universidade e, também, questões presentes 
na atual greve.

No 161
20/2/2019

	 A Assembleia Geral Extraor-
dinária da Adunesp, em 20/2/2019, 
após tabulação e avaliação dos indica-
tivos oriundos das assembleias de base, 
aprovou por unanimidade dos presentes 
a deflagração de GREVE GERAL DA 
CATEGORIA a partir de 25/2/2019. 
	 A reivindicação de pagamento 
integral do 13º salário aos estatutários 
da Universidade é a pauta central do 
movimento. A greve coloca em relevo o 
fato de que nada está definido na Unesp: 
nem o pagamento do 13º salário, nem a 
situação da Universidade até o final des-
te ano, nem as saídas para a crise de fi-
nanciamento. O não recebimento do 13º 
salário pelos estatutários, neste cenário, 
é apenas a ponta do iceberg de uma cri-
se mais séria e profunda. Estamos num 
momento crítico, numa situação limite 
em que precisamos tomar a defesa das 
universidades estaduais paulistas em 
nossas mãos, uma vez que nossos gesto-
res não têm se mostrado capazes de fa-
zê-lo. Só a mobilização da comunidade 
acadêmica pode reverter esse quadro. 

Assembleia Geral volta a se 
reunir em 28/2

	 Nova sessão da Assembleia 
Geral da Adunesp (transformada em As-
sembleia Permanente a partir de agora) 
está marcada para 28/2, às 10h, em SP 
(com local a ser divulgado em breve), 
com a seguinte pauta:
- Informes gerais e de conjuntura;
- Avaliação do movimento de greve.

Reunião com o reitor
	 Como produto da combati-
vidade e da força do ato realizado em 
14/2, durante a reunião do Conselho 
Universitário, está agendada para esta 
quinta-feira, 21/2/2019, às 14h, uma 

Assembleia Geral reflete indignação nos campi e delibera:

Docentes da Unesp em greve a partir 
de 25/2, pelo pagamento integral do 
13º salário e defesa da Universidade

reunião entre Comissão de Orçamen-
to, Pró-Reitoria de Planejamento (Pro-
peg) e representantes da Adunesp e do 
Sintunesp, com a intenção de buscar 
financeira e orçamentariamente recur-
sos para o pagamento integral do 13º 
salário. Se a reunião chegar a uma pro-

posta, ela será encaminhada para a co-
munidade deliberar se a aceita ou não, 
para depois ser firmada entre reitoria e 
sindicatos. Adunesp e Sintunesp tam-
bém reivindicam ter amplo acesso ao 
teor dos “compromissos” que a reitoria 
assinou com o governo. 

 
Ofício ADUNESP 6/2019 

 
São Paulo, 20 de fevereiro de 2019. 
 
 
Ref.: GREVE 
 
À REITORIA DA UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO - 
UNESP 
COMUNICADO À IMPRENSA 
 
 
 
A ADUNESP - ASSOCIAÇÃO DOS DOCENTES DA UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 
JÚLIO DE MESQUITA FILHO - UNESP, SEÇÃO SINDICAL, no uso das suas prerrogativas 
sindicais, vem informar, em cumprimento aos dispositivos da Lei 7.783/89 que, em Assembléia 
Geral Extraordinária da categoria, realizada nesta data, 20/02/2019, em conformidade com as 
regras de seu estatuto, os docentes da UNESP aprovaram, por unanimidade, a deflagração de 
GREVE da categoria partir do dia 25/02/2019, no exercício de um direito legítimo e 
constitucionalmente garantido. 
 
O motivo da greve é o não pagamento do 13º salário de 2018 aos docentes estatutários, direito 
esse também garantido constitucionalmente ao trabalhador.  
 
Inúmeras foram as iniciativas por parte deste Sindicato de tentativas de negociação e que 
foram absolutamente frustradas até este momento, diante da negativa de disposição em 
negociar por parte da Unesp. Foram encaminhados ofícios e feitas tentativas de contato 
telefônico, bem como foram realizadas manifestações da comunidade durante reuniões do 
Conselho Universitário (em 13/12/2018, 22/01/2019 e 14/02/2019), no intuito de uma abertura 
de diálogo, sem sucesso diante da instransigência da Administração Pública.  
 
Diante desse quadro, esgotadas as tentativas de diálogo e frustrada a negociação coletiva até 
este momento, outro meio de ação não restou à categoria do que a deflagração de greve, 
diante da conduta ilícita da Administração Pública. 
 
Resta informar que foi deliberado, ainda, revezamento de servidores docentes para manter as 
atividades essenciais nos campi onde tal iniciativa mostrar-se necessária. 
 

 
________________________ 

João da Costa Chaves Júnior 
Presidente da Adunesp 

Ofício da Adunesp à Reitoria, informando a deliberação da Assembleia Geral


